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A exposição de um indivi
duo obedece a urna impulsao do 
espírito, conforme o seu grau 
intelectual e sentimental. 

Dentro do individuo há os 
sentidos que actuam o instinto 
na legítima defêsa de um interes 
se: 

-tem o sentimento da gm
ttdão quando recebe um bem; 

-tem a denúncia da dôr 
quando o fere um desgo:.to so
brenatural; 

-tem a expansão da alegrfo, 
qu:mdo experimenta a satisfação; 

-tem os ímpetos da revolta, 
quando o impelem as forças con· 
tra a iniquidade; 

-tem as paixões do ódio, 
quando o anima a ideia da vin
gança contra afrontas extranhas, 

-e tem escondida a desa
fronta, quando se desvaira, per
dendo a noçao das responsabili
dades que cor.trai, e do pesado 
castigo, muitas vezes eterno, que 
recebe. 

Concluindo-se, de aqui, que 
a impulsao do espirita deve ser 
regulatfo quanto ao bem que se 
recebe, que nu:1ca é eterna; 

- deve ser regulamentado, 
quanw à dôr que se sofre-que 
essa é eterna; 

-deve irradiar a alegria, só 
quando ela fôr expontanea; 

-deve substituir por um ac
to :ie justiça, a revolta que o a
n.ima contra as fôrças contrá
rias; 

-e deve rep14diar o ódio, su
bstituíndo-o pelo amôr amplo e 
puro da mais venturosa das re
galias,-que é a Liberdade-sem 
nunca deixar de expandir, por 
mais pequeno que srja1 o grau da 
sua inteligência livre de peias. 

-Isto, porém, nao quer di· 
zer, que a impulsão desperte ins
tintos ocultos ou maldosos, ou 
sentimento nulo, fazendo-se na
tureza morta. 

O instinto é incorifessavel; na 
senda de todas as virtudes, ac
tua, como no jogo saltar o vale· 
te. 
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Ora, fanatiz:rndo-se no ins
tinto a p~1ixao do j-igo, deri\•a dê· 
le as multi pias rnanifest~1ções de 
desafio, que se tornam tao egoista, 
até se i11compr1tibilizar, até se tor
nar orgulhoso; pois para nao ir
mos mais longe, em consider.l
ções, chega a roçar pel.1 delin
quência num autêntico e fals .> 
adversário ... 

Nao há bom, nem mau-di
zem. 

-H,i interesses ... 
Aqui temos, portanto, o ins· 

tinto da ani1mliLlade1 que gêra 
nos individuas um contróle, que 
nem é rr.gulado por leis senti
mentais, nern humanas, mas sim 
por instint•Js de animal! 

O v:ilôr monetàrio emitido 
por um paiz, é regubdor de tô
da a transaçan, abalançando-a 
num perfeito equilíbrio, para que 
tudo tenha o seu grau de me
recimento perante a razao, e nun
ca para servir de pedra de xadrêz 
que atropele, aniquila 1do boas 
intenções e tôd,1s as virtudes ali
cerçadas na moral. 

Entre êstes dois polos, há 
mesmo quem escollu; e de -cérto 
escolhem o último, por mais in· 
teressante. 

Como, porem, pela con/14-
síio do egoísmo, nem se111pre o 
espinto al.'.erta ou se .regula bem, 
segue-se, que, no 1ogo, quem 
vencer pretende ani-iuilar, im
placavelmente, u parceiro!-Foi 
sempre assim!!! 

-Na vida, deve ser ... como 
na vida 1 .. . 

-Se a Natureza nm renova 
os seus frutos com uma regula
ridade que é um assombro pelo 
milagre cio insti11to vegetal, n0 
reino animal nao se deve ser tao 
preverso, nem tao hediondo, 
que se negue a continuidade de 
vida emquJnto a árvore tiver sei· 
va e rebento. 

Seria como se nos assolass~ 
uma enxurrad<t, um vendaval!. .• 

Entre o SIM e o NÃO há 
um m1.1ndo circunspecto, em que 
so a inteligência é f\utoridade; 
- e êstes dois têrmos sao de tãu 
dificil conjugação, mormente 
quando se pretende orientar pa
ra a conjugaçao dJ ordem, que 
vai procurar u seu logar ao tiél 
da b,1lança ~ue pesa a linh,1 per· 
pendicul.1r da Lei-Con~ciênciu, 

a mais bela e divina de todas as 
\'irtudes humanas. 

Porto. AGOSTINHO LANDOLT 

Sera. possivi'l rejove
nesee1•? 

Calcutá, 5-0 •pendi~)) N,1-
Lwiy.i, que foi presidente do 
Congresso lndi:rno e conta 77 
anos, ac.1ba de concluir o trata
mento secreto ccyogi)) para ore
juvenescimento. A noticia cau
sou sensaçil.o no mundo braha
ma.iico e político, tanto mais 
que se diz que o famoso homem 
publico indiano rejuvenesceu de 
facto. pois ja pode ler sem ocu
los, os cabelos recuperaram a 
cor negra e até já lbe nasceram 
quatro dentes durante o tnta
me:ito, que toi dirigido por um 
ccsento)) ao gual se atribui a ida
de 172 anos. O ccpandit» este\·e 
isolado num quarto e:.pecial, nu· 
ma ilha de Ganges e no qual 
não bavia luz nem ventilação 
directa. Apenas se alimentou de 
leite e de remedias srcretos. Na
LwiyJ acab,1 de concluir o perio
d0 de transição de cinco.di,1s ne
cessHio p.tra gradualm;rnte se ir 
habituando á luz e ao ar. O ve
lho chefe indiJno está disposto 
a proseguir a luta pela indepen
dencü da India.-A. ____ ... _____ _ 
Caminhos 

de ferro 
Anunci ,1-se a co'.lclusao para 

breve das s~guintts linhas fer
reas, cuja abertura a exploraÇ{\O 
se deve realizar ainda este ano: 
do T.unega, de Celorico de Bas
to au Arcu de Baulhe ( 16 qui
lórnetros), iniciada em 1905; da 
Régua a La111ego (20 quilóme
tros, que começou em 1920 e 
compreende uma longa e ele
gante ponte de pedra sôbre o 
Douro; d,1 Bua Vista á Trinda
de, no Porto ( 3 quilo metros); 
da cintura do Porto, Contumil 
e Ermezinde a Leixões (22 qui· 
lometros), principi,1da em 1918; 
e a transversal dç Souzel, último 
troço, de Cabeço de Vide á es
tação de Portalegre ( 13 quilo-

A França 
d' ontem! ... 

Ainda se não esqueceu o 
mundo e muito especialmente a 
França, do que foi a Exposição 
Universal di:: 1900. Há portanto 
3 S anos! •.• 

E, M. Millerand, o famoso 
economista que dominava os 
mais doutos espíritos da politi
cas de entao. dizia: •Sob a nossa 
mão, vimos os esforças da natti
reza di.~cipliruir-se. E o vapor, e' 
electricidade, reduzidos ao rol de 
servidores dóceis, transformam as 
condições da vida. As di . .;tâncfos 
diminuem até desaparecerem. A 
má7uina tornou-se a rainha do 
mundo». De facto, era o pro
gresso material na sua pujança, 
no seu desenvolvimento, na 
sua evoluçao, na sua n1archa tri
unfante, mas o aspecto social 
como desde velhos tempos acon
tecia, nao saia da cadeia em que 
se circunscrevia, era um infernal 
ciículo vicioso ... Mais do que is
to, a sociedade anémica dava os 
primeiros passos para a sul de
s~gregação, e de facto os laços 
sociais que uniam os homens 
eram frouxos e poucos resisten
tes. N~o é dificil encontrarmos 
mrstres, operarias, particulares, 
proprietários, etc., em franca co
munhão de ideias, uns e outros 
considerando-se iguais, produto 
do Contrato Social de Rousseau. 

Mas, em contrapartida, ve
mos a pressão dos mais fortes 
sôbre os mais fracos, e depressa a 
luta entre uns e outros é o traço 
fisionómico, nao já duma so
ciedade desagregada como até a
qui, mas anárquka, eruptiva e 

metros), começada em I 906 e 
que ligará a linha de Evora com 
a de Leste. Estes pequenos tro
ços de linhas ferreas com o de 
MogaJouro l Duas Iirejas, já 
concluído, num tot:Ü de 106 
quilometros, elevaii'• a extensao 
da nossa rêde ferroviária a 3562 
quilómetros, dos qua_is 2. 74~ de 
via larga e 8 3 1 de via reduzida. 



desorientada. 
A democracia, era nesta al

tura o ide;il dominante na ve
lha França. Ser-se contrário a 
esta àoutrina, era ser-se o mais 
revoltado inimigo da r~hria. Re· 
neg1r o valor da orientaç:io de
mocrática, embora anti-natural 
e anti-ciêntifica, era o mesmo 
que ser repudiado e torturado. 
E como a democracia, nada 
continha de salvador para os 
francezes, antes antagónica em 
si mesma, pois eram todos iguais 
mas dominados os mais fra:os 
pelos mais poderosos, perdidas 
as esperanças de melhoria e se
dentos de sangue, levantam a 
grande questão do clericalismo. 
E entao, foi o catolicisrrfo ata
cado como insubmissu á de
mocracia, não sendo raros os e
xemplas de clerigos torturados, 
bens confiscados, etc, etc. Po
rém os documentos da época, e 
em especial a famosa encíclica do 
Pápa Leon XIII-Remm Nova
rnm-lança luz sôbre o pro
blema: u estámos persuadidos, e a 
todo o mundo convem, que e pre
ciso a par das medidas prontas d 

eficaze~, vir em au:âlio dos ho
mens de classes inferiores, atenden
do que estãO na maior parte nu
ma i:.ituação de i11 fortunio e misé
ria imerecidas.» Por aqui se vê 
com clareza, que a acusaçao era 
infundada. O catolicismo 1..om
preendeu melhor a democracia, 
â liberdade humana, ç tanto as
sim que sem lutas intestinas, ve
rificadas sempre noutros sectores, 
o predominio dos mais fortes, 
organisou meios de defeza ás 
classes desprotegidas. 

E atitude idêntica, ao que 
se deu entre nós nos seculos XII 
a XV com o poder real e a clas
se nobre, abusando dos seus 
privilegias que as Confirmações 
e Inquirições desde D. Afonso 
II coartaram, o sindicalismo fran
cês, metendo chacum á sa place, 
poz têr.~o á incerteza das clas
ses súcia1s. 

Porém, condicionado por 
um ambiente desregrado, o sindi. 
calismo usando por \'ezes da vio· 
lência, não logrou o seu desidera
tum completo, n:to conseguiu a 
igualdade'.absoluta. E diz Edmond 
V 1llery: «a igualdade de condições 
entre os homens é uma qriimera. 
Há em toda.~ as sociedades classe.~ 
dirigentes e é necessario que as 
hajai>. E hoje, passados já 3 8 
anos s6bre Uo graves aconteci· 
mentas, tantos anos que bem 
poderiam ter servido de exem
plo, a França, a p.u da crise 
económica e fin;'lnceira que atra-
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vessa, uta contra as incertezas 
dumJ sociedade mais que ins&
tisfeita, onde predominam os ó
dios, deixando-se arrastar por 
paixões asiáticas que a compro
metem. Socialistas, Frente Popu· 
la;, conservadores, republicanos, 

etc, etc, qllerem toJt1s a vara 
do co n.mdo, querem na mão o 
condão d.t direcç!lo, e lorigc d?. 
união, cada vez mais se fracio
nam em partidos, que nem dei
XJrn trab.tlhtr o governo nem 
rcsp~ita : n o Parla1nento. 
, Montesquieu dizia e com ra

zão: « il ne j.mt P''S bea'),coup dt 
prorité pour q1,'un gouvernem~nt 
mo11archiq1'e ou wi gouvernement 
despotiqt1e se mrmtiennent Oll se sou
tiennent. La force des lois dans l"1m, 
le bms du prince toujours /evé 
drws l' autre reglerit ou contien· 
nent, tout . .1.l1ais dans un etat po
pulaire, il f rmt un ressort.le plti; 
q1'i e5t la vertu». Foi o que 
não conteceu na França da Revo
lução, é o q11e sucede hoje, 
mal dist'1nciados dos velhos tem· 
pos, onde todos os govêrnos e 
ptartidos se esquecem d.t virtude 
de que nos fala Montesquieu, 
ao refair-se ao estado popular. 

E 6nalizaremos com Prou
dhon na sua célebre frase: «l'u
tile est l'aspect pratique du juste; 
lc j uste est l' aspect moral de l' u -
tile •. 

Mas como sempre, nada de 
novo a não ser a discórdia e in
certeza oolitica e social do mun
do actual .. da França actual ... 

X. X. 
------···------
ESPOZE~DE 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ----

AS TRADIÇÕES 
Continuação do n.u r.538 

Nessa contenda, eles teem 
sido, até hoje, dizimados pela 
metralha e espada compradas 
com os dizimas, os impostos, 
as custas,as alcavalas, os juros on
zeneiros do seu trabalho e rouba
dos ao confôrto, á saude do seu 
corpo e espirita, e da sua fami
fü ! E o que clama aos ceus ! 
pelos irmãos que ao assentarem 
praça, juraram defender a Patria 
e o seu governo; mas não a pa
tria-madrasta e nas mãos desses 
cujo coração é cofre de ferro, on
de atulham moedas e titulos de 
renda estrangeiros; e a alma é 
apenas lôdo, onde gorgulham a~ 
sanguesugas vorazes do sangue 
dos humildes, dos labi..!tad.:>res 
sem recompensa. 

Mas perto vem a aurora re
dentôra; d0s que sabem como 
regouga a fome; redentôrn dos 
que dormiram nas duras enxer
gas das calçadas e dos inocen
tes que tiveram por této bospi
ta1eiro as lôbregas enxóvias. 

Não será uma rósea alvora
da; talvez uma maré de verme
lho sangue fratricida, derramado 
pela vingança, pelo adio e pelo 
dcsfôrço; ou na defeza do ):ir, do 
seu amor e dos seus filhos. 

1\ vósinhas santas e queridas! 
quando nos co:nbates da vida, 

como vos a g r a d e e e m os 
e de todo o coraçao ! -as doces 
Ave-Marias; as pequenina~ ora
ções ditas e repetidas, por entre 
beiios e caricias, ao encruzar-nos 
as mãositas papudas, quando 
badalavam melancólic,1s as Trin -
dades; a hora da deita resin
guenta; ou quan lo o mar se en
capelava sob o tJgante da tem
pestade ! Tantas vezes elas nos 
fizeram ultrapassar animosos os 
abismos hiantes,cavados aos nos
sos pés; parar a meio da verê
da estonteante que liga os dois 
cantos escuros da existencia:
o crime e a loucuía. 

E os contos de fad.ls?I as 
mouras encantadas?! corno nas 
hoí as longas, paradas dJ velhi
ce, nos ciciam aos ouvidos, nu
ma unçao, num dulçor a, e111-
pJrelhar sómente com as can
çõ~s soltas qn ,rndo eramos ern
b.dados em vossús trémulos joe
lhos. 

Mas nao olvideis o ensinar 
aoc; netinhos caros-.1 respeitar 
além dos da vossa p,uentéla, os 
outrns velhinhos que passam tar
dos, tre1nentes, batendo o quei
xo •nurcho, arrimados ao tôsco 
bastão; ou ruas fóra arrimados a 
outros pobres com defeitos fisi
cos, ou apoucados de tino, no 
esmolar de comiseraçao e não 
para acolhidos serem com cbu
Ít\s e tantas gargalhadas impró
prias dum coraçao de creança. 
E vós mestras e professores, ti
rae durante as vossas preléções, 
uns qu.uto-de-hora para ensinar 
aos pequenos eJucan<los-o cul
to á arvore que dá a lenha, pJra 
a casinha; a braza, para a larei
r,1; a sombra, nas horas canicu
lares, o azeite, para as refeições 
e pa!"a as lamparinas dos santi
nhos caseiros; a bolóta, para o 
suino da engorda, a castanha, 
para os magustos e os pinhões pa
ra orap:i,beiTI como todas as frutas 
da merenda. Fazem brotar as a
gu<is que m:nam as sêdes, lavam 
os corpos e as roupas; regam as 
searas, formam os riachos para 
mover as azenhas, moêr o pão, 
serrar as madeiras; enchem os 
rios por o:-ide trafégam as embar
cações comerciaes e de passa
gem: fornecem os peixes para 
as nossas mezas, acompanhados 
do milho, do trigo e centeio, 
tornados agora o pão de cada 
dia, as mais anterio rm entericas 
mésses brotadas da terra á cari
cia dos seus liquidas. 

(ContinúJ) 
LUIZ VIANA. 

Dinheh•o perdido 
Entre Fao, Apulia e Fonte· 

boa, perderam-se 3 notas de 5 o 
escudos. Gratifica-se quem as 
entregar a seu dono Francisco 
dJs S,rntos Garcia-Espozende. 

------····------

19 de .Jlareo de 19:18 

O V. ongresso Io
teroa~lonal da Vinha 
.. do Vinho realisa-se 
êste ano em ~isboa, de 
t :i a ~ 3 de Outubro. -

Foi escolhida a cidade de 
Lisboa para nela se realizar o V. 
Congresso Internacional da Vi
nha e do Vinho. Esta impor
tante reunião, em que estarão 
representados os maiores paises 
vinícolas do mundo, deve efec
tuar-se de I 5 a 2) de Outubro 
do corrente ano. A sessão in.rn
gural realizar-se-a, no primeiro 
daqueles dias, no palácio da As
sembleia Nãcional, onde se efe· 
ctuarao depois as restantes reu
niões dos dias 17, 1Se 19. O 
Congresso reuunirá por secçõe3, 
em que serão debatidos todos os 
problemas relativos à viticultu
ra, á enologia, 2 organização 
vtti-vinicula dos diferente paises, 
sob o ponto de vista da defesa 
da produção, e á propaganda 
sob todos os aspectos, e termi
nará por uma sessão plenaria pa
ra arrovação dos votos das se
cções apresentad;:is pela Presi
dente do Comité de Coordena
ção. 

A' margem <lêstcs trabalhos, 
haverá várias visitas e festas. Na 
organização do programa das 
excursões e das festas colabora
rão o Secretario da Pmpaganda 
Nacional, Emissora Nacional e as 
Camaras Municipais de Lisboa, 
Porto e das regiões vi1icolas vi
sitadas pelos congressistas. 

Simultâneamente, efectuar-se
-à, tambem em Lisboar o II Con
gresso Internacional Médico pa
ra o estudo cientifico do Vinho 
e da Uva. 

Est2s reuniões, além da im
portancia dos temas que nelas 
serão debatidos, terão a vanta
gem de atrair, certamente, ao 
nosso país, numerosos visitan
tes, visto que o regulamento do 
Congresso d1 Vinha e do Vi
nho permite a presenca de de
legados de todos os agrupamen
tos viti-vinicolas, de industriais 
e comerciantes vinhateiros e de 
todas as associações interessa
das na viticultura e na enologia, 
os quais bene6ciarão na sua vi
sita a Portugal de várias regalias. 

Retifieação 

Na descrição das <cRuas 
e La r g os de Espozende)>, 
publicada no n0sso ultimo nu
mero, e no que se refere á rua 
Co:1de de Agrolongo, sairam 
por confusãu com outros assun
tos históricos, imprecisões acêr
ca da figura do Conde de Agro
longo. Reti6cados hoje, pedimos 
aos nos leitores desculpa, certos 
de que a falta ser~ relevada. 
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RUAS E LARGOS 
DE ESPOZENDE 
( Continuação ) 

nua Uonde de ..t.gro
Jongo.-Antiga rua da Palha. 
O primitivo hospital da vila foi 
o •Hospital de S. Manueb>, ins
talado no edificio onde hoje se 
encontram instaladas as reparti
ções do Registo Civil, Registo 
Predial, Administração do Con
celho, Secção de Obras Públicas 
e Cadeia Civil. Este prédio, fui 
doado por Manuel Pedro da .Sil
va em 1866. Mais tarde, Va
lentim Ribeiro da Fonseca, ve
lho espozendense que pelas suas 
qualidades tanto honrou a n~s
sa terra, levou a cabo a constru· 
ção de um novo hospital, que 
ficou situado ao norte da vila, 
simples mas elegante, tomando 
o seu nome. E por intermédio 
de Valentim Fonseca, o Conde 
de Agrolongo que pelo país dei
xou tantas obras dêste género, 
contribuiu com trinta contos de 
reis, a!ém doutras importancias 
que dêste modo peímitirarn a 
realização Juma das maiores o
bras de beneficência. E recom
pensando o gesto de Conde de 
Agrolongo, os homens dessa e
poca, homenagearam-no, d:m
do a uma das 1 uas o seu nome. 
Tal é a histària desta rua. 

Roa .João de Frel
ta~-. Antiga rua do « Est.ilei
ro Velho», que vai do Largo To
maz Miranda ao rio Cávado. 
Esta, tem a sua origem explica
da, por no fim da referida arté· 
ria ter sido desde tempos ime
moriais o estaleiro de emb1rca
ções de grande cabotagem que 
tizeram a reputação de muitos 
mestres e os tornaram notaveis 
pelas magnificas construções que 
sairam doa nossos estaleiros. 

O nome moderno, tem tam
bém a sua origem belamente ex· 
plicada. 

Ali, na ultima casa do lado 
esquerdo de quem dJsçe p1ra o 
estaleiro, viveu e morreu João de 
Freitas (pai), distinto desenhis
ta, aguarelista e músico. Na ver
dade, João de Freitas, foi, sem 
melindre para tantos outros, um 
dos homens mais habilitados 
dos últimos cinquenta anos. 

Realisou Yárias exposições 
de aguarelas com motivos do 
nosso concelho como: o trecho 
da Barca do Lago, o Forte de 
S. Joao Baptista, moinhos da 
Abelheira (Marinhas), um tre
cho de Fão, visto do rio, etc, 
etc. 

Em trabalhos a oleo, deixou
nos João Freitas muitas produ
ções que são de inestimavel va
lor, reproduzindo com fidelida-

de apreciavel muitos home:is po
pulares do seu tempo, na maio
ria marítimos, que enfeitam ac
tualmente as paredes do Salão 
Nobre dos Bombeiros Voluntá
nos. 

Na Tipografia do • Espo
zendense • existe uma gravura 
de Rodrigues Sampaio feita em 
madei~a por João de Freitas que 
é uma maravilha. Basta obser
var êste trabalho, para não cus
tar a crêr, que João Freitas foi 
um artista dos mais delicados 
que Espósende possuiu. 

Toda a sua obra foi de en
graned~cimento para a sua terra e 
por isso a homenagem que lhe 
prestaram dando o seu noine a 
uma das ruas da vila, foi não 
só optima lembrança mas feliz e 
oponuna justiça. 

Roa Ba1•ão de Es
pó~ende. Está justificado o 
motivo porque a esta rua que ti
nha o nome de rua do Feita/, foi 
dado o nome do venerando B.t
rão de Espósende. 

Barão do Esposende, era na
tural d'aqui, nascendo naquela 
rua, mas ainda 11ovL1 foi i;ara o 
Cearn. 

Ali prestou tais serviços aos 
cearenses, que o govérno da
quele estado brasileiro, o conde
corou com a comenda de Barão 
de Espósende. Depois voltou a 
Portugal, vindo para a sua ter
ra, onde fr,i ilw;tre chefe do par
tido progressista e devido á sua 
alta influência política perante 
o governo de então, conseguiu 
para êste concelho melhoramen
tos importantes, tais como as 
estradas do Castelo do Neiva ao 
rio Cávado, de Esposende a 8Jr
celos, as escolas Rodrigues S,1m
paio, a ponte metálica sôere o 
Cávado e muitos outro.5 que se
riam extensos para os enume
rarmos a todos. 

Eis porque com muita justi
ça foi dado o seu nome a rua 
onde se deu o seu nascimento. 

Largo ltlarqoez de 
Pombal-Este largo é o que 
fica situado no fiai da rua Ba
rao de Espozende, e que nele 
entram as ruas Luís de Camões, 
Pombal, Santa Ana e Velha. 

Nao sabemos a que propó
sito veio para ali o nome do 
Marquez de Pombal, pois o seu 
primeiro nome era Lvr:Jo do Fei
ta[, sendo em certa data muito 
conhecido pelo Largo da Pie
dade. E' um largo sôbre o qua
drado. Tem merecido po:..:ca a
tençao da parte dos seus mora
dores em pedirem o seu calceta -
mento e a demolição das ruí
nas de velhos prédios que se en
contram ao sul, produzin'..io ua1 
asrecto simplesmente degradan
te e vexatorio. 

(Continua) 

Saudação 
(Aos briosos Bombeiros \'o

luntarios da minha Terra, 
no seu 21.º aniversário). 

O bombeiro e o soldado são Irmãos, 
no sublime ideal; p'Ia heroicidade 
com que enfrentam o p'rlgo e dão as mãos 
em gestos de bravura e humanidade. 

Se um Iucta, sem temor, d'arma nas mãos, 
p'ra defender da Pátria a integridade; 
o outro, defende bens e cidadãos 
de lgneo fogo à minaz voracidade. 

Sois uns herols; os pioneiros nobres 
do bem de todos. Ou ricos, ou pobres, 
tem nos bombeiros, bons, Jials amigos. 

Eu vo.:; saúdo de alma, com transporte! 
A todos que arriscais, jogando a sorte, 
Vida, por vida-mesmo de Inimigos! ... 

!LVARO PINHEIRO. 

Portugal arma-se. 
Não é para a guerra porque 

n:Io queremos a guerra. E' -co
mo muito bem disse o Chefe 
-Salaz:ir !-mostremos a for
ça para não a empregar! 

Hoje, felizmente, dispomos 
dum exercito já conveniente
mente armado e municiado. E a 
Aviaçao, que até agora era ar
ma de luxo para os oficiais, pas· 
sou a ser uma unidade de nota· 
vel envergadura, estando num 
incremento nota vel. 

Neste momento, Portugal 
vai raceber mais 3 5 aviões dos 
mais modernos, uns de bombar
diamento e outros de caç;:, ad
quiridos pelo Governo Portu
guês. 

Hoss:ma á Patria e áqueies 
que a servem com acrisolado a
mor. 

Hossana a Salazar-timo
neiro desta nau gloriosa do Pas
sad.1 e engrandecida no Presen
te! 

Paiva Couceiro 
Foi preso na semana fin<la, 

na povoaçao fronteiriça de Ar
bo, junto de Melgaço, na noite 
de 8 para 9 do corrente, quando 
tentava passar a tronteira hispa
no-portuguesa, u Sor. Henrique 
de Paiva Couceiro, que se diri
gia a uma terra do Norte do Pais, 
P.ara umn tentativa revoluciona
ria. 

O Snr. Paiva Couceiro, que 
era esperado, do lado português, 
por um antigo deportado, vá
rias vezes fugido do lugar onde 
lhe fóra fixada residencia, conta
va com o apoio dos emigrados 
políticos de Paris e da chamada 
<e Frente Popular J>. 

-----····-----
Entre nós 

na dias esteve nesta vila, 
dando-nos o prazer da soa visí
ta, o ex.mo snr. David da Luz 
Pinheiro, muito digno professor 
na colonia de Cabo Verde. 

19 de lllareo de 19:18 

Enxertador de 

VINHA 
Encarrega-se de enxer

tia de vinha em quaquer 
qualidade, garantindo o seu 
trnbalho, i\lanuel Gonçal
ves Dias de Curvus, logar 
de Vilar. 

.... 

AGRADECIMENTO 
A familia de Bernardo 

Gonçalves Enes, falecido 
recentemente nesta vila, 
vem agradecer, por este 
meio a todas as pes-;oas que 
a cuntortaram durante o 
doloroso transe, pr~staram 
serviço~ e acompanharam 
ao cemiterio municipal o 
cadaver do sai.:.doso extin
to. 

Podendo haver qual· 
quer lapso na forma de re· 
tribuir a todas as pes8oas 
que lhe enviaram cumpri
mentos de condolencias, fá
-lo tambem por esta tór
rna testemunhar.do-lhes a 
sua publica gratidão. 

Espozende, 1 O de Mar
ço de 1938. __ .... 
-~----------~-
Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rna 
Manuel Viana, n.º 11 e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

Intormações-0. Anto
nia Quezado, residente na 
mesma. ----· .. ·-----

Joelde Magalhães 
ll!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 
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Subsidio para melhoramentos 

• • • 
Foi concedida a 

ta do: 
seg·u1nte cornpa1~t1c1pação do Es-

A' Direcção Hidraulica do Douro, para obras nos 
paredões Norte e Poente, do Porto de Espozende, esc., 
51:300$00. 

Estas obras, segundo 
Illnito elll breve. 

nos consta devem principiar 

E' mais um 1nelhoramento 1que se fica devendo ao 
Govêrno do Estado Novo. 

Secção desportiva 
Como estava anunciado, rea

lisou-se nesta vila o encontro de 
futebol entre o Espozende Sport 
Club e o Atletice Club de Bra
ga, tendo saído vencedor o Es
pozende Sport Club por 4x2. 

-Amanh:i desloca-se a Bra
ga o Espozende Sport Çlub, on
de vai jogar com o Atletico Club 
de Braga. 

-Amanha, tambem sedes
locá á visinha Fão, o Operaria 
Futebol Club, de Barcelos, onde 
vai jogar com o Grupo Despor-
tivo de Fão. F. 

BIBLIOGHAFlA 
PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 
-O n: 130, ano XII, da 

Revista do 111stituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente 
ao mês de Dezembro do proxi
mo passado. 

Agrarlecemos. 
-Já foi distribuido mais 

o fascículo l 3 da importante 
Enciclopedia- Pedagogica Progre
dior que a importante Livraria 
Escolar Progredior lançou á pu
blicidade. 

O fascículo agcira publicado 

alcança de paginas 5 77 a 62+ 
letra A. le, a . .\li, constando ca
da fascículo de 48 paginas ao 
custo de 5 escudos. 

E' uma publicaç:lo de gran
de utilidade para os professores 
portugueses que nao devem de 
deixar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, 158, Rua Passos Ma
noel, 162-Porto. 

-O n.º l 2, pertencente ao 
3: volume do Arquivo do Dis
trito de Aveiro, revista trimestral 
para a publicação de documentos 
e estudos relativos áquele distri
to 

- O numero 3, da in · 
teressante puolicaçao mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XI V anos de publicação. O 
numero recebido é de .\.1arço 
de 1938. 

-O n. 0 de Fevereiro do Bole
tim Mens,1 l das Missões Fracisca
nas e da Ordem 1'erceim, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspicu.1 direcção do Rev. 
P.6 Luiz de Souza. 

O custo da ;i.ssinatura l de 
1 o escudos por ano para Portu
gal. 

-O n. 0 ..j.8, da brilhante re
vista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura coloniais, O 
Mundo Português, qu~ mensal-

mente se vem publicando em 
Lisbo,1, sob a distinta direcção 
do Ex .mo Snr. Dr. Augusto Cu
nha, edição da Agencia Geral 
das Calunias e do Secretariado da 
PropaganJa Nacional. 

C...>mo todos os numeros an
teriores, muito interessante na 
sua colaboração. 

-Estão publicados os t.1sci
culos 7 a rodo chistoso e popu
lar romance historico de A. Vi
ctor Machado,-A Maria da Fon
te, que a importante livraria lis
bonense de Henrique Torres, e
ditor, lançou á publicidade. 

Assina-se em Lisboa na rua 
de S. Bento, 2 79. 

Cada fascículo de 3 2 pagi
nas, 1~2 5 cent., ou 4 f.tsciculos 
5 escudos. 

- Estão publicados os fasci
culos r9 e 20, d1 importantíssi
ma obra-Htstoria das Ideias Po
liticrzs- original iie RaimundoG. 
Gettele, tradução e nota final 
de Eduardo Salgueiro, e ediçao 
da importante Editora ccl1queri
to», da •Seara Nova», Rua do 
Mundo, 100- 2.~ D. Lisboa. 

Agradecemos os fascículos 
recebidos. 

O fascículo l 7, alcança, a 
paginas 5 44. 

-Temos presente o n: 19, 
d.0 ano, da Revista de Contabili-

dade e Comercio, que muito re 
gularmente se vem public4ndo 
no Porto trimens,1lmente. 

Redaçao: rua da Formiga, 
n.0 40-A-Porto. 

-O n.º 3 e 4, volume 46, 
da füv1sta de Guimarães, orgão 
da Sociedade Martins Sarmen
to, pertencente a Julho e De· 
zcmbro, do ano findo. 

Este numero que completa 
o volume 46 inscreve valiosa co
laborJçao, trazendo no fim o in• 
dice correspondente ao volumes. 

Agradecemos a remessa. 
-Os numeras 5 3 e 54, d1 

Revish du Depúrtrtmento Nricio
nal do Café, publicaça'> que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 5.0 ano de pll
blicaçao. 

Os n.os 5 1 e 5 2 da Humani
dade, sem.1nario de granLÍI! pub
licidade da capital. 

-O n.o 2 3 e 24, 2.0 ~no, 
da Flama, quinzenario religioso. 

-O o.o 6r, do Portucale, 
revista ilustrado\ de cultura lite
raria, scientiôc,1 e artística, que 
se publica na cidade do Porto. 

O o.o recebido a correspon
dente a Janeiro e Fevereiro. ----···-----Se O ESPOZENDEt SE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 


